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erva-mate  Ilex  paraguariensis

St. Hil., espécie pertencente à
família Aquifoliaceae, ocorre nas re-
giões subtrópicas e temperadas da
América do Sul, entre os paralelos 18
e 30 graus de latitude. As folhas bene-
ficiadas e as hastes desta essência
florestal se destinam  principalmente
ao preparo da erva para  chimarrão,
chás,  pó solúvel, refrescos e refrige-
rantes.

A produção brasileira de erva-mate,
que é de aproximadamente 550 mil
toneladas, se concentra nos Estados
do Rio Grande do Sul (48%), Paraná
(30%) e Santa Catarina (22%) (1).

A  erva-mate,  inicialmente  ex-
traída de ervais nativos, geralmente
conduzidos em consórcios com pas-
tagens e culturas anuais, passou re-
centemente a ser cultivada em reflo-
restamentos puros, sistema de pro-
dução que favorece o ataque de pra-
gas.

Existem mais de uma centena de
espécies de insetos e ácaros que se
hospedam nesta essência florestal,
muitas ainda não identificadas. Des-
tas, poucas causam dano econômico,
visto que a maioria ocorre em baixos
níveis populacionais (2). A espécie
Gyropsylla spegazziniana (Lizer, 1917)
(Homoptera, Psyllidae), vulgarmente
conhecida por ampola-da-erva-mate,
era considerada uma praga �secundá-
ria� até pouco tempo atrás, no entan-
to,  com  o  cultivo  comercial  da  erva-

-mate, tornou-se uma praga de impor-
tância econômica para o Estado de
Santa Catarina. Indivíduos desta es-
pécie são facilmente encontrados nas
porções terminais dos ramos das
erveiras, principalmente em épocas
que surgem brotações novas nas árvo-
res.  Na Argentina, esta espécie é
considerada a  principal praga da erva-
-mate, pois seus danos provocam per-
das de até 35% na produção (3).

Para conhecer melhor a bioecologia
desta espécie em nossas condições,
foram conduzidos alguns experimen-

tos a campo e no Laboratório do Cen-
tro de Pesquisa para Pequenas Pro-
priedades � CPPP/Epagri de Chapecó.

Biologia e caracterização
da espécie

Os adultos de G. spegazziniana (Fi-
gura 1) possuem o corpo semelhante
ao das cigarras, embora seu tamanho
reduzido alcance aproximadamente
3,0mm de comprimento e 0,8mm    de
largura.    Estes   homópteros    geral-
mente   são  de coloração verde-clara,

Figura 1 � Fêmea da ampola-da-erva-mate
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mas alguns indivíduos podem ser de
cor amarelada. Possuem dois pares
de asas membranosas e patas posteri-
ores adaptadas para saltar.

As fêmeas são facilmente diferen-
ciadas dos machos pela presença do
aparelho ovopositor, que é bem de-
senvolvido e localizado na porção ter-
minal do abdome.

Estudos  com esta praga foram
conduzidos em laboratório, onde
verificou-se que o seu ciclo evolutivo,
período compreendido entre as fases
de ovo e adulta,  teve a duração de
27,29  ±  0,18 dias, à temperatura de
25 ±3oC; umidade relativa de 70 ±10%
e fotofase de 14 horas (4).

Estes psilídeos apresentam um
período de pré-postura de 4,41 ± 0,23
dias e põem em média 22,97 ± 1,96 e
6,84 ± 2,21 ovos, na primeira e se-
gunda posturas, respectivamente. Os
ovos  são  de  formato  elíptico,  com
córion translúcido e liso, de coloração
amarelada  e  com   aproximada-
mente 0,36mm de comprimento (Fi-
gura 2).

As ninfas são de coloração amare-
lada do primeiro ao terceiro ínstar e
de cor amarelo-esverdeada no quarto
e quinto ínstar (Figura 3). Na fase
ninfal excretam gotículas de líquido

Figura 2 � Postura de G. spegazziniana

viscoso e branco, que pode ser encon-
trado no interior das �ampolas�,  junto
com a  colônia  de ninfas.

A razão sexual verificada nas cria-
ções em laboratório foi de aproxima-
damente um macho para cada fêmea.
A longevidade média dos adultos foi de
9,23 ± 0,98 dias para as fêmeas e de

11,03 ± 1,28 dias para os machos

Danos

A  G. spegazziniana é um inseto
específico da cultura da erva-mate e
ataca erveiras de todas as idades,
desde mudas até árvores adultas. Os
danos desta praga consistem na suc-
ção da seiva das plantas e, principal-
mente, por induzirem à formação de
ampolas nas folhas.

A formação destas ampolas inicia
quando as fêmeas fazem suas postu-
ras em brotações  com 3 a 5mm de
comprimento. Os ovos são colocados
agrupados junto à nervura central
das folhas e ficam firmemente aderi-
dos ao tecido vegetal. Com o cresci-
mento das folhas, as bordas desenvol-
vem-se em proporções desiguais, for-
mando uma ampola ou  cartucho, que
abriga as ninfas em seu interior até
que os indivíduos tornam-se adultos
(Figura  4).  Por  isso,  ampola-da-erva-
-mate é um nome erroneamente atri-
buído para este psilídeo, uma vez que
caracteriza a reação da planta ao ata-
que da praga.

As folhas com este sintoma de-
senvolvem-se  mal  e  geralmenteFigura 3 � Ninfas e excrementos de G. spegazziniana #
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caem   após   a   saída   dos   insetos,
fator que reduz o rendimento da cul-
tura.

Em nossas condições, este
homóptero vem causando danos seve-
ros (Figura 5), principalmente nos
ervais cultivados, onde este psilídeo
encontra condições favoráveis para se
estabelecer e colonizar.

Monitoramento e
controle

O sintoma  do ataque de G.
spegazziniana surge com o crescimen-
to das folhas das erveiras, quando o
controle do inseto não evita os danos.
Por isso, é importante monitorar e
intervir na população da praga antes
que os danos ocorram.

Por se tratar de uma espécie de
inseto de pequeno porte, com colora-
ção similar à das brotações das erveiras
e por possuir o hábito de saltar, a
amostragem deste inseto no nível de
campo é uma tarefa difícil.

Em estudos desenvolvidos na
Epagri/CPPP verificou-se que o
monitoramento da população da am-
pola pode ser feito com armadilhas
coloridas, constituídas por bandejas

Figura 4 � Adultos de G. spegazziniana sobre uma ampola aberta

Figura 5 � Brotação de erva-mate com elevado

número de ampolas

metálicas pintadas internamente com
tinta a óleo de coloração vermelha,
contendo em seu interior água e de-
tergente, e instaladas sobre suportes
de madeira situados entre as erveiras
(Figura 6) (5). A estimativa da
infestação da praga deve ser feita pelo

número de psilídeos capturados, 48
horas após a instalação de algumas
bandejas espalhadas pelos talhões dos
ervais.

O monitoramento desta praga pode
ser feito também com armadilhas lu-
minosas, equipadas com lâmpadas
ultravioleta,  modelo F15 T12. Esta
metodologia foi utilizada para acom-
panhar a flutuação populacional deste
psilídeo em um erval situado na Epagri/
CPPP, no período de 1997-99. Neste
estudo constatou-se que a maior inci-
dência da praga ocorreu entre os me-
ses de dezembro e abril (Figura 7),
servindo de indicativo da época que o
inseto deve ser combatido. Verificou-
-se também que ocorreu o aumento
no nível de infestação deste homóptero
no período, fato que retrata o cresci-
mento da importância desta espécie
como praga da cultura da erva-mate
na região, a exemplo do que ocorre na
Argentina, onde é considerada praga-
-chave desta cultura (6).

Pouco se conhece sobre as espéci-
es de predadores e parasitóides que
exercem o controle natural de G.
spegazziniana. No nível de campo fo-
ram observadas as joaninhas
Cycloneda sanguinea  e Corinus
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Figura 6 � Armadilha para atrair a ampola-da-erva-mate

Figura 7 � Número de G. spegazziniana capturados com armadilha luminosa.
Epagri/CPPP � 4/1997 a 3/1999

coeruleus (Coleoptera, Coccinellidae)
predando adultos e ninfas e larvas de
sirfídeos se alimentando de ninfas no
interior de ampolas. Em laboratório,
foi constatada a presença de ácaros
predadores se alimentando de ovos
deste homóptero (4). Apesar da ação
de inimigos naturais, o controle bioló-
gico não tem se mostrado suficiente

para manter a população desta praga
em equilíbrio.

O nível de controle para G.
spegazziniana  ainda  não  foi  deter-
minado e, até o momento, não exis-
tem agrotóxicos registrados para o
controle desta praga no Brasil, fatos
que dificultam o combate deste inse-
to.
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